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3XP0SIÇS0 
apresentada  ao  3>;-;>.  "v. 
T.  7EANCISC0  de  AQUINO  CORREA,  . 
JI.  D.  Presidente  do  Estado  de  Matto  C-rosso, 

pelo 

Dr.  CAUILLO  SOARES  de  2IOURA, 
Interventor  Federal. 


EXPOSIÇÃO  apresentada,  a  D,  Francisco  de  Aquino 
muito  Digno  Presidente    do  Estado  de  llatto  Grosso,  \ 
pelo  Interventor  Federal  Dr.  Camillo  Soares  de  I 
"oura 

ji 
'I 

II 

II 

;i 
;l 

Era  a  mais  dolorosa  possível  a  situado  em  que  en- ii 
contrei  este  Estado,  ao  aqui  chegar  para  desempenhar  a  !j 
missão  de  representante  do  Presidente  da  Republica,  no  ; 
acto  de  autoridade  federal  que  é  a  Intervenção'.':  I 

A  lucta  armada  em  qu ;  estavão  ainda  os  adversariosj 
levava  o  terror  a  toda  parte;  não  havia  garantias  nem  ser 
quer  para  a  vida  e  propriedade;  lares,  e  não  poucos,  se 
vigo  enlutados  ou  com  seos  chefes  foragidos  a  san.-.a  ad- 
versa; o  próprio  Poder  Judiciário  tinha  muitos  de  seos 
membros  expulsos  de  suas  comarcas  e  honisiados  em  outros1; 
Estados;  campeava  de  Norte  a  Sul  o  direito  do  mais  forte.; 
I'!So  me  desfalleceo  porem  o  animo,  convicto  como  estava  de 
que  a  lealdade  ,  posta  ao  serviço  da  boa  vontade  cie  quem 
nada  desejava,  cor.;->  -ilnda  rt-W»  -1v õ.nc.  partidos  em  l 
lucta,  havia  de  encontrar,  sem  emprego  de  força  material; 
o  caminho  da  pacificação. 

Foi  meo  primeiro  cuidado  restabelecer  a  ordem  e  o  conse- 
gui, pois,  dentro  em  pouco  tempo,  apenas  surgião  aqui  ou, 
alli  pequenas  perturbações  isoladas  e  sem  importância.  § 

s 

Voltou  o  trabalho  aos  campos,  as  cidades  se  povoarão  de  l 
novo  daquelles  que  tinhão  sido  obrigados  a  bandonal-as;  I 
Os  Juizes  voltarão  a  seos  Pretórios,  houve  um  desafogo  ! 
nas  almas  e  o  Estado  retomou  sua  vida  normal.  i 


jPara  esse  lisonjeiro  resultado  multo  concorreo  a  visita 

i 

jque,  por  minha  determinação, o  Chefe  de  Policia  fez  aos 
| municípios  do  Sul. 

j 

;  Vencida  essa  primeira  etapa,  havia  de  raroceder-se  a  elei- 

!  - 

•        de  deputados,  Presidente  e  Vice  Presidentes  do  Estado 
|NSo  foi  possível  realisar-se  esse  acto  com  a  pressa  que 
seria  para  desejar  porque,  determinando  a  Constitui-rão 
que  são  eleitores  os  cidadãos  qualificados  para  as  elei- 
ções federaes  e  tendo  sido  annullado  o  alistamento  de 
I3I6,  não  havia  outro  alvitre  legal  a  tomar, sinão  esperar 
que  se  realisasse  o  novo  alistamento  . 

Mão  era  também  conveniente,  por  amor  a  pressa,  travar-se 
o  pleito  com  pequeno  numero  de  qualificados,  porque  isso 
não  representaria  nem    aporoximadamente  a  vontade  do  Povo. 
Anelava  o  Estado  por  que  lhe  fosse  restituída  sua  autono- 
mia,» ninguém,  porem,  mais  que  eu  o  desejava*  mas,  affeito 
a  cumprir  a  lei,  só  me  cabia  proceder  com  procedi,  e, 
deante  dos  resultados  colhidos    toda  Ccat©  vê  cuo  n  de  io- 
ra  foi  vvni;,  h>iv  . 

"°  <?•.>?•:•>.•    <\'--  j  !       >.  o  patriotismo  e  desprendimen- 

to dos  chefes  políticos  lhes  aconselharão  uma  trégua  na 
áspera  lucta  pela  conquista  do  ^oder,  accordarão-se,  por 
amor  a  Paz,  em  levar  todos  as  urnas  o  nome  de  um  Cidadão 
illustre,  prudente  e  forte  dessa  fortaleza  que  dá  as' 
consciências  bem  formadas  o  habito  do  dever  cumprido,  e 
V.  Sxa.  Snr.  Presidente  foi  sagrado  pela  unanimidade  dose- 
leitores  Depositário  das  esperanças  de  conciliado. 
Afastada  assir.i  a  lucta  eleitoral,  abrirão- se  francas  aH 
estradas,  desapparecerão  as  dif íiculdades,  e  coube  ao  In- 
terventor interino  General  Cypriano  Ferreira  presidir  e- 
leiçSes  pacificas  para  reconstitui  ião  dos  Poderes  Executi 
vo  e  Legislativo  do  Estado. 

Infelizmente  o  mesmo  não  se  deo  com  as  eleições  municipae^ 


era  sua  segunda  vjhn.no,  lato  é,  na  apuração. 

0  Decreto  <?I,  e:;ped.í.do  pelo  Jntci-vor.tor  .'.j':ti;;,,:i  no,  ■.  :".tabe- 
j  leceo  novas  formas  de  votar,  mas  não  providenciou  sobre 

a  apuração,  de  modo  que  esse  acto  teve  de  reger-ce  pela 
|;  lei  existente,  isto  ê,    ser  reallsado  nelos  membros  das 

il 

j;  Camaras  raunleipaes  que  terminavão  o  mandato. 

r 

;!  Do  facto  de  n~o  apurarem  as  juntas  os  votos  dado?  de  ac-f 

\  cordo  co::i  "•  D^t  r*V-  "7,  nascerão  duplicatas  em  alguns 

|i 

|!  Municípios.    Corumbá,  esquecendo  suas  tradicçSes  de  Cida- 

ii 

;:  de  civilisada,  vio    desenrolar-3s  por  occasião  da  apura- 
rão e  dentro  do  edifício  da  municipalidade,  uni  terrível 
conflicto  de  que  resultarão  qaafcro  laor-i.er-  e  ■■vr-io^.  feri- 
mentos. 

Não  vaie  lastinar,  o  que  s  prooi  -.•>   '  ~.rj  r'.j 

lei  caia  sen  piedade  sobre  os  responsáveis  por  esse  fac- 
to que  t".o  profundamaate  sltsáá.sssxx  offendeo  a  sociedade 
e  o  direito. 

O  Chefe  de  Policia  abrio  inquérito  que  já  foi  enviado  a 

autoridade  judiciaria. 

?:-.sso  agora  a  dar  informa?.'*  o»:  'obre  a 

.Situa?-,  o .  financeira . 

3ssa  *  incontestavelmente  má. 

Em  31  de  Dezembro  a  divida  tluctuant^,  q  v.;       v}.ri>r.  ~c 
exercícios  anteriores,  era  de  360:122  j?065  rs,  como  se  vê : 
da  liensagem  que  o  G-enera'.  Caetano  de  Albuquerque  dirigio 
a  Assemblea  Legislativa,  em  15  de  "aio  de  ISIô;  dessa 
dacta  at-í  1  de  Fevereiro  de  1917  o  mesmo  G-enera!  despen- 
deo  e  auctorisou  pagamento 3  r.a  importanc      5  : '      :  23  V  ,  J3 
ecoo  :<'rem  :■  '  tive  r\    •  .ego  ' . 344.430!>543  rs 

conclue-se  que  a  Intervenção  recebeo  um  legado  de  

2.434.3S0'Jl85  rs  do  dividas  a  pagar. 

Para  faz  o:*  face      .•,<-..<••.•)     -í".oit  e  mais  as  desoezan  -rdi- 


narlao  de  orçamento,  arrecadou- se  no  primeiro  semestre  a 
quantia  de  2.319.782)047  rs. 

A  receita  provável  do  se- 
cundo semestre,  e  digo  provável  porque  não  esta  elle  li- 
quidado, será  muito  diminuta.      E  sinão  vejamosK 
A  Delegacia  do  Norte  neto  produzirá  mais  de  550.000.'?000rs 
porque  a  arrecadação  dos  cinco  primeiros  mezes  desse  se- 
mestre foi  de  490.295  ,'880  rr.j  a  renda  interna,  que  nos 
sies  primeiros  mezes  do  anno  produzio  593.ô80:)577  rs  não 
daramais  de  200.O0O7OOO  rs  no  segundo  semestre. 
As  raz~eo  desse  decréscimo  s~.0j.uma  consoante  e  oriunda  de 
serem  os  pagamentos  de  impostos  fixos  feitos    de  Janeiro 
a  Junho,    e  outra  occasional  nrovinda  do  retrahimento 
quasi  completo    da  exportação  da  borracha  por  falta  de 
transporte . 

Sommando-se  as  receitas  apuradas  com  as  prováveis,  e  sub- 
trahindo-se    da  quantia  orçada  esse  resultado,  encontra- 
remos um  deficit  provável,  si  não  certo,  de  l.llô.59ô)380 
para  o  exercicio  de  1917. 

Terá  portanto,  V.  3xa.  Snr.  Presidente,  deante  de  si  um 
ónus  a  maior  na  importância  de  3j311.47ô*5ôõ  rs  que  6  a 
reunião  do  «íoficit  vindo  de  l^lõ  com  o  provável  de  1917. 
•lesmo  na  hypothese  pouco  provável  de  serem  essss  cálculos 
tleiiia  sir  d;  i:.cnte  pe;-fi:1;;:'i <<■      ou  -Te  produzis  a  exportação 
do  Sul  enorme  renda,  aquelle  algarismo  não  poderá  baixar 
a  menos  de  3. 300'.' 000 1=000  rs. 

Ha  porem  :iais  ain'a:      V.er.te  mo:nor/:-o  cor:">L.  coi/ítp  o  Es- 
tado ac;**es  judie:' rr i? s,  pedindo  indemnlsaç~es,  no  valor 
de  5.300.000;000  rs.      0  erário  publico  tem  sua  defeza 
entregue  a  competência  do  Consultor  Juridico  do  Estado 
Dr.  José  Ottilio  da  C-ama,  o  qual  jr'  teve  a  fortuna  de  ver 
repellido."  pelo  poder  Judiciário  outros  pedidos  no  valor 
1.S00. DOO" 000  rs. 

Desenhado  asftir.i  o  c"-."dro,  :Vo  h 1  j    c  o;..o  cnMbirr-se  u;p. 


espirito  forte. 

Matto  Grosso  progride;  sua  situação  económica  melhora  dia 
a  dia,  e  para  que  vença  todas  dif f lculdades  basta-lhe_ um 
Governo  capnz  de  economias  utels,  que  fiscallse  e  abra  no- 


vas fontes  de  renda,  pondo  era  funcõ^b^do  Estado  que  jazem 
improductlvas. 

uma  vez  que  rne  refiro  a  economias  úteis,  aproveito  o  en- 
sejo para  informar  cobre  a  reorganir.aç~o  que  dei  a  Força 


via  um  Commando  central  que  transmittisse  as  ordens  do  G-o 
verno,  que  não  sabia,  como  eu  não  pude  saber,  qual  o  nu- 
mero de  praças  espalhadas  em  destacamentos,  quem  os  com- 
mandava,  de  que  armamentos  e  munições  dispunha o,  que  di- 
ligencias estavão  fazendo  e  Bom  quem  as  ordenara. 
Para  corrigir  isso,  ff**  creei  dois  batalhões,  dois  esqua- 
drões e  uma  Companhia  isolada  no  lide  ira,  num  total  de 
1004  homens,  tudo  subordinado  a  um  Commando,  como  existe 
em  toâos  Estados  ou  quasi  todos  Estados  da  Republica,  nos 
moldes  do  Exercito  de  que  é  Reserva.         Como, por em,  eu 
nço  tinha  verba  no  orç amento, nS o  preenchi  os  qur.dors,  e  a 
Força  tem  apenas  o  effectivo  de  583  homens  que  então  sen- 
do   pagos  pela  dotação  orçamentaria.  Não  se  poden- 
do como  não  se  pode  fazer  novo  orçamento,  a  Força  terá 
que  continuar  com  o  mesmo  effectivo,  reconhecidamente  in- 
sufficiente,  dada  a  vastidão  do  Estado,  para  que  o  Gover-j 
no  possa  cumprir  a  sua  primordial  funeção,  isto  s,  prote-j 
ger  realmente  os  direitos  de  vida  e  propriedade. 
Para  não  onerar  o  The s ouro  abstive-me  de  ordenar  obras, 
só  tendo  iniciado  uma  cie  vulto  relativo,  que  6  a  construo 
ção  da  Ponte  de  desembarque  nesta  Cidade;  ninguém  dirá 
que  a  Capital  destát  Estado  pdde  prescindir  desse  melhora- 
mento . 

Tenho  ainda  a  informar  a  V.  Sxa.  que  reformai  com  o  repre 
nentante  de  um  syndicoto  Amério-. no,  cesf.ior.ario  da  Compr- 


as riquezas, 


Publica  do  Estado. 


Pela  antiga  organisação,  não  ha- 


I; 

nhla  Belga,  o  contracto  para  exploração  dac  minas  de  raan-j; 

Sane?,  do  Urucum.  í 

i 

Muitos  annos  se  passarão  depois  que, para  exploração  dessas 
minas,  fez  o  Estado  a  primeira  concessão.       Nem  o  prlml-i 
tivo  concessionário  e  nem  os  seos  vários  successores  ex.4 
portarão  minério;  ultimamente  aCompanhia  Eelga  cessou  de 
trabalhar.         A  Guerra  Europea  levou  a  exigência  de  man- 
ganez  a  um  elevadíssimo  algarismo; só  a  America  do  Norte  : 
pede  oitocentas  mil  toneladas  por  anno,  e  n~o  cosegue  re- 
ceber mais  de  seiscentas  mil.    Ha  portanto  um  deficit  de 
duzentas  mil  toneladas,  que  terá  de  ser  coberto  por  este 
Estado  .       Ao  preço  actual  essa  exportação  representa  o  * 
valor  de  vinte  mil  contos..  |i 
Matto  Grosso  não  podia  perder  a  opportunidade  de  entrar  i 
no  mercado  de  manganez;  demais  o  Erazil  não  podia  regate- 
ar auxilios  a  seos  alliados  na  Grand..-  Guerra. 
A  questão  de  aproveitamento  de  tempo  é  capital  no  assum- 
pto: não  hesitei ^pois,  e  mandei  lavrar  o  contracto  ,que, 
alias,  tem  de  ser  submettido  a  approvacão  da  Assemblea 
Legislativa. 

Estabeleci  í>  imposto  de  exportação  igual  ao  de  Minas  Ge-  :. 
raes,  o  maior  exportador  dessa  matéria  prima  ,  e  tenho 

confiança  que  o  Estado  vae  tirar  fortes  rendas  directas  i| 

i 

!í 

e  amaa  multas  vantagens  indirectas,  oriundas  da  grande 
entrada  de  capital  paraXeconomia  interna. 
0  Estado,  pelas  clausulas  do  contracto,  está  a  salvo  de 
quaesquer  duvidas  ou  indennisações  futuras. 
Sobre  os  assumptos  aqui  tratados,  e  sobre  todos  mais  ra- 
mos da  administração  ,  encontrará  V.  Exa.  e.mplas  inforna- 

çcoes  nos  relatórios  dos  Secretários  de  Estadç. 

r  »   

Terminou  a  minha  missão:  0  Poder  Legislativo, que  o  maca- 

réo  revolucionário  atirara  para  fora  de  sua  sede,ahi  es- 
tá funcciona-ndo  de  novo;  o  Presidenta  Constitucional  as- 


,|  sume  o  Governo.  Está  assim  Matto  G-roaso  de  posse  de  sua 
autonomia  e  reintegrado  na  vida  nor/mal  que  lhe  traçou 
a  Constituição  da  Republica. 

Abre-se  uma  nova  era:  Que  ella  seja  de  trabalho  fecundo, 
de  paz  e  progresso  s~.o  os  ardentes  votos  que  aqui  deixo.  \^ 
Filho  de  IJinas,  :•.  terra    sagrada  da  liberdade  o  da  ordem, 
onde  o  espirito  se  educa  no  respeito  á  lei  e  ao  direito, 
estou  convencido    que  os  governos  só  são  amados  e  respei- 
tados quando  se  norteão  pelos  grandes  princípios  de  jus- 
tiça e  liberdade. 

V.Exa.,  Hr.  Presidente,  tem  a  envergadura  moral  para  se- 
guir essa  trilha. 

Matto  Grosso  que  o  acompanhe,  ouça  seos  conselhos  e  a  al- 
vorada de  esperanças  de  hoje  será  a  radiosa  realidade  de 
amanhã . 


Cuyabá^^de  Janeiro  de  1913. 


